A Ética da Informática
11.
Conceitos Introdutórios


12.
Evolução histórica


23.
Ramos da Ética


23.1.
Meta-ética


23.2.
Ética Normativa


23.3.
Ética Aplicada ou casuística


24.
A Ética da Informática


24.1.
Alguns marcos históricos




1. Conceitos Introdutórios

A Ética, num conceito meramente introdutório, pode ser definida com o estudo filosófico da moral e das regras de conduta. 
A ética da informática é um ramo da Ética, o qual muito embora de origem relativamente recente está em constante evolução, à medida que a informática evolui ela própria. 
No mundo de hoje, a “revolução da informação” alterou significativamente muitos aspectos da vida diária – nas suas várias actividades, trabalho, diversão, cuidados médicos, serviços financeiros, meios de comunicação social, etc. – isto é, será indiscutível que as tecnologias da informação alteraram o nosso modo de viver tradicional. 

A ética da Informática será o ramo da Ética que estuda os impactos sociais das tecnologias da informação. 

2. Evolução histórica

O estudo formal da ética começou com os gregos. Todos estamos razoavelmente recordados de conceitos éticos definidos pelos sofistas, Sócrates, Platão e Aristóteles. 

Na Europa, importantes pensadores como Santo Agostinho e Tomás de Aquino ajudaram a construir os padrões éticos, muito em contraposição ao conceito religioso. 

A Filosofia moderna começou com os grandes pensadores Hobbes, David Hume e Kant e é hoje exemplificada por pensadores como John Rawls. 

A Ética é tradicionalmente dividida em três campos: Meta-ética, Ética Normativa (incluindo Teoria dos Valores e Teoria das Condutas) e Ética aplicada. 

3. Ramos da Ética

3.1. Meta-ética

A Meta-ética é o estudo dos conceitos/afirmações éticas como o bem e o mal ou o verdadeiro e o falso, o belo e o feio. 
Mas principalmente estuda os princípios éticos e a sua origem e significado. Serão meras invenções sociais ou verdades universais, princípios que transcendem a humanidade?
3.2. Ética Normativa

A ética normativa no fundo está a meio caminho entre a meta-ética e a ética aplicada . é a tentativa de alcançar padrões morais que nos guiem nas nossas actuações da vida. 
A Teoria das Condutas estuda o certo e o errado, os deveres. Propõe códigos morais ou regras de comportamento e actuação. 
A Teoria dos Valores, procedendo à classificação e valoração das coisas permite a definição de comportamentos de acordo com a sua importância relativa. 
3.3. Ética Aplicada ou casuística
A ética aplicada ajusta os princípios éticos a questões específicas e controversas. Muitas dessas questões são candentes na sociedade, como o aborto ou a eutanásia. Será a realização de um aborto moral em algum caso? Quais? Mentir é sempre errado?

4. A Ética da Informática

4.1. Alguns marcos históricos

O início – anos 50 

A génese da Ética da Informática é por regra atribuída a Norbert Wiener, professor do MIT que publicou em 1948 o livro Cybernetics: or control and communication in the animal and the machine, elaborado na sequência da experiências adquiridas no desenvolvimento de armas durante a II Guerra Mundial, em que não só deu origem a um novo termo como constatou que esta nova ciência tinha graves implicações sociais e redefinia os conceitos de certo e errado.

Já no seu livro de 1950, The Human Use of Human Beings. Lançou de modo pioneiro a bases da ética informática, quando aborda questões como (1) a finalidade da vida humana (2) quarto princípios de justiça, (3) um método para ética aplicada, (4) discussão sobre as questões fundamentais da ética da informática (5) exemplos de tópicos chave de ética informática. 
Do seu ponto de vista, a integração dos computadores e da informática na sociedade iria em última instância provocar e condicionar a alteração dessa sociedade. Os trabalhadores terão de se ajustar a alterações radicais do seu trabalho, especialmente no aspecto funcional; serão necessárias intervenções legislativas definindo leis para novas áreas; a actividade económica alterar-se-á; sociólogos e psicólogos terão de interpretar essas novas realidades; filósofos terão de redefinir velhos princípios e criar novas regras.
Anos 60

Em meados dos anos 60, Donn Parker iniciou a análise de comportamentos não éticos e ilegais pelos profissionais da informática. Como afirmou, “parecia que quando as pessoas entravam num centro de computação deixavam a sua ética à porta”. 
Recolheu exemplos de crimes informáticos e outras actividades que constatava como contrárias à ética. 

Com a publicação de "Rules of Ethics in Information Processing" na revista de referência Communications of the ACM , no ano de 1968, iniciou o desenvolvimento do primeiro Código de Conduta da ACM - Association for Computing Machinery, o qual veio a ser adoptado como regra geral em 1973.
Anos 70
No final dos anos 60, Joseph Weizenbaum, do MIT, criou um programa de computador chamado ELIZA, que simulava uma conversa de um paciente com um psiquiatra. Por muito simples que tal programa possa parecer, suscitou reacções inflamadas e houve mesmo psiquiatras que o acusaram de fazer com que em pouco tempo a psiquiatria fosse praticada automaticamente por máquinas. 

Em escritos ulteriores, Joseph Weizenbaum desenvolveu o tema da perspectiva crescente de ver os seres humanos como meros “modelos de processamento de informação”, e a consequente equiparação recíproca com as máquinas. 
Em meados nos anos 70, Walter Maner introduziu o termo "computer ethics", que podemos traduzir como Ética da Informática, para referir o estudo dos problemas éticos criados, agravados ou transformados pela tecnologia Informática e desenvolveu vários cursos relacionados com este tema. 
Anos 80
Nos anos 80, alastrou a discussão pública sobre as consequências éticas das tecnologias da informação, quer nos Estados Unidos, quer na Europa. 

Questões como os novos crimes praticados ou permitidos pela informática, invasão da privacidade por via das bases de dados, grandes discussões judiciais relacionadas com a propriedade intelectual sobre software. 
Em 1985, James Moor do Dartmouth College publicou um artigo de grande influência com o título "What Is Computer Ethics?" num número da Revista Metafilosofia, subordinado ao tema Computers and Ethics,, concedendo alforria disciplinar dentro da própria disciplina de filosofia.  
Anos 90
Nos anos 90, assiste-se à consolidação resultante da divulgação corrente da disciplina, integrada nos próprios programas curriculares. 
